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Resumo:  

O presente relatório de estágio tem como objetivo expor, sintetizar e analisar as atividades 

realizadas, no contexto do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas, na 

Word-Way, uma empresa de Tradução sediada no Porto, que presta serviços de tradução 

técnica. Tendo em conta que as tarefas realizadas foram em torno da tradução de textos 

técnicos de inglês para português, este relatório tem como foco identificar questões que 

surgiram durante o processo tradutório e refletir na sua resolução. Adicionalmente, 

analisa a evolução do estagiário na sua resolução dos problemas na tradução técnica e os 

desafios que com ela advêm, tal como os processos tradutórios adotados. 

Numa primeira fase do relatório, faz-se uma abordagem teórica da tradução técnica e das 

metodologias utilizadas que contextualizarão a análise das tarefas efetuadas, tal como os 

respetivos problemas de tradução, que surgirão numa fase seguinte. Após essa 

contextualização, é descrita a entidade acolhedora e o seu modo de funcionamento. Para 

finalizar, este relatório aborda algumas considerações finais sobre o estágio curricular e 

a sua componente prática e a componente teórica, no que toca à pesquisa realizada para a 

elaboração e finalização do projeto final. 

A tradução técnica é uma área que sofre com preconceitos e opiniões divergentes sobre a 

sua importância e valor no mundo da tradução. A tradução de textos técnicos requer mais 

do que conhecimento da terminologia utilizada, e como tal, este relatório pretende 

contribuir para o estudo desta área, e também expor, analisar e fundamentar os desafios 

que surgem com este tipo de tradução. 

 

Palavras chave: tradução técnica; estágio curricular; problemas tradutórios 
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Abstract:  

This internship report aims to expose, synthesize, and analyze the activities that will be 

carried out at as a part of the Master’s in Specialized Translation and Interpretation, at 

Word-way, a translation company based in Porto, that provides technical translation 

services. Considering that the tasks carried out will be around the translation of technical 

texts from English into Portuguese, this report will focus on identifying the problems that 

arose during the translation process and reflect on their resolution. Additionally, it 

analyzes the evolution of the trainee in regard to problem solving in technical translation 

and the challenges that come with it, as well as the adopted translation processes. 

The first section of the report provides a theoretical context to technical translation and 

the themes presented in the practical description and analysis of the tasks carried out, as 

well as the translation problems that emerged. After this contextualization, the report 

describes host entity and its modus operandi. After this brief description, finally, this 

report addresses some considerations about the curricular internship, the theoretical and 

practical components, and the specific research carried out for this final report. 

Technical translation is an area that seems to suffer from prejudice and divergent opinions 

about its importance and value in the world of translation. Nonetheless, it is our belief 

that the translation of technical texts requires more than knowledge of the terminology 

used, and as such, this report aims to contribute to the study of this area, by describing 

and analyze the challenges that arose during an internship where the focus was this type 

of translation. 

 

 

Keywords: technical translation; curricular internship; translation problems 
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O presente relatório surge no âmbito do plano de estudos do Mestrado de Tradução e 

Interpretação Especializadas que, para obtenção do grau de Mestre, é necessário a 

realização de uma dissertação, um estágio curricular ou um projeto de tradução. 

Sabendo que um estágio curricular tem como objetivo proporcionar acesso a situações 

reais no mundo tradutivo, e, por isso, tornar-se numa mais-valia no ingresso no mercado 

de trabalho, a escolha recaiu na realização de um estágio e respetivo relatório de estágio. 

De modo a agilizar, o processo entre deixar o estatuto de estudante e ingressar no mundo 

profissional de tradução, um estágio foi a opção mais apelativa, pois não só se está em 

contacto com os profissionais da área e os seus métodos de trabalho, como também é, 

possivelmente, uma forma de aprimorar e pôr em prática os conhecimentos obtidos ao 

longo do Mestrado. Adicionalmente, possibilita a capacidade de estabelecer e 

desenvolver as relações interpessoais, num contexto profissional, e também começar a 

construir uma rede de contactos, que na minha opinião, é essencial como tradutor. Como 

tal, o primeiro objetivo deste relatório passa por descrever experiência adquirida ao longo 

dos meses de estágio curricular na agência de tradução Word-Way (WW), com início no 

dia 4 de Dezembro de 2022 até ao dia 6 Março de 2023 em regime presencial. 

O segundo objetivo deste relatório é identificar e analisar os problemas que surgiram 

quanto às traduções realizadas ao longo do estágio. Para isso, serão apresentados os 

projetos de treino e serão analisados comparativamente aos seus compares1. Desta forma, 

pretende-se sustentar o estudo de caso que será o foco deste relatório. O objetivo do 

estudo é de analisar o tipo de problemas que surgiram nos projetos de treino e refletir se 

estes tiveram alguma consequência na minha autoestima enquanto tradutora estagiária. 

Esta autorreflexão tem como base o diário de campo criado com o propósito de fomentar 

também a minha experiência pessoal e profissional na Word-Way. 

Este relatório encontra-se dividido em cinco capítulos após a introdução, que serve como 

uma apresentação dos conteúdos abordados. O primeiro capítulo é o enquadramento 

teórico que fornece uma contextualização sobre o tema discutido no estudo de caso. É 

definido o conceito de tradução técnica para contextualizar a área na qual incidiu o estágio 

curricular. Refere ainda a sua importância no mercado da tradução e procura desmitificar 

 
1 Documento gerado através de uma ferramenta computacional que compara dois documentos e realça as 
diferenças. Neste caso a WW compara a tradução do estagiário com uma “tradução final” providenciada 
por eles. (ver capítulo 1). 
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algumas abordagens teóricas que identificam a terminologia como sendo a área mais 

central na tradução técnica. 

No segundo capítulo, apresenta-se o motivo que sucedeu a escolha de um estágio 

curricular e o processo até chegar à agência de tradução Word-Way. Faz-se uma breve 

apresentação da empresa e dos seus métodos de trabalho. Descreve-se ainda as tarefas 

realizadas durante o estágio salientando algumas das ferramentas utilizadas. Neste 

capítulo, os projetos de treino são apresentados detalhadamente, de modo a possibilitar a 

comparação e a análise juntamente com os seus respetivos compares, estudo este 

desenvolvido no capítulo III. 

O terceiro capítulo contém uma descrição da metodologia utilizada para realizar o estudo 

de caso. Os dados do estudo provêm da informação recolhida através do diário de bordo 

criado durante o período de estágio na Word-Way e dos compares fornecidos pela 

empresa no final de cada projeto. Este estudo qualitativo procura, a partir do cruzamento 

de dados, aferir se o estagiário é afetado psicologicamente, com a utilização de compares, 

e como estes ajudam, ou não, na evolução do estagiário. Apesar das limitações que um 

estudo deste tipo apresenta em termos de fiabilidade científica, considera-se que a 

descrição detalhada e a autoanálise do estagiário/investigador são sempre de interesse em 

contexto de estágios curriculares.  

O quarto capítulo apresenta uma reflexão crítica onde é analisado o percurso de estágio 

com este estudo pessoal. 

Finalmente, a conclusão apresenta algumas considerações finais sobre o estágio 

curricular. 

Nos apêndices encontram-se os compares, divididos cronologicamente, de forma a 

exemplificar o trabalho realizado ao longo do estágio, tendo em conta os acordos de 

confidencialidade para com a agência. 
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CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

5 
 

De forma a contextualizar teoricamente o presente relatório de estágio, serão abordados 

os seguintes tópicos ao longo do capítulo I: a tradução técnica, a terminologia no domínio 

de especialização, a localização e o erro no processo tradutivo. Tendo em conta que estes 

são pontos aplicados ao longo do período de estágio, esta abordagem teórica serve de 

fundamento para o estudo de caso apresentado no capítulo III.  

 

1.1 A tradução técnica 

A tradução técnica é uma área na tradução que gera discussões desde o momento que foi 

inicialmente introduzida. Com opiniões divergentes e a sua conceitualização a evoluir 

atualmente, os textos técnicos ainda constituem uma grande parte do mercado de tradução 

(Dhapte, 2023).  

Com a industrialização e a cooperação internacional no século XX, a necessidade da 

tradução de documentação técnica e, consequentemente, a importância da tradução 

técnica no mercado tem vindo a aumentar. De acordo com previsões realizadas para o ano 

de 2024 pela agência de tradução BeTranslated (2023), a procura na área da tradução 

técnica vai aumentar devido “increases in both international trades as well as world 

population.” (BeTranslated, 2023). Por exemplo, a empresa de tradução e localização 

GTE Localize apresenta dados atuais que comprovam este aumento. Segundo a sua 

página web, contam com mais de 4,000 projetos anuais e mais de 400 clientes 

(LOCALIZE, GTE, 2021). Num estudo de mercado realizado pela ELIS (European 

Language Industry Survey) na edição de 2023, revela que o mercado linguístico mundial 

atingiu um novo recorde em termos de volume de atividade de cerca de 61 milhões de 

euros e, pelo menos 25% das empresas linguísticas reportam um aumento na sua 

atividade. (ELIS, 2023, pp. 12-13). 

Tradicionalmente, a tradução técnica definia-se pela tradução de textos do domínio 

técnico-científico. (Zethsen, 1999) Estes eram reduzidos a uma descrição na base da 

terminologia, do assunto e algumas caraterísticas sintáticas como o uso da terceira pessoa, 

da passiva, frases complexas, entre outros. Baakes explica: “technical texts are 

characterised by...objectivity, absence of expressiveness and emotion, precision, 

economy, conciseness, and formality”. (Baakes, 1994, p. 3) Ou seja, o objetivo destes 

textos é transpor informação objetiva e clara em contextos técnicos como: manuais de 
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instruções, artigos científicos, enciclopédias, entre outros. Além disso, o autor acredita 

que o tradutor técnico também sofre com os mesmos preconceitos: é objetivo e factual. 

Bryne (2006) advoga que, sendo este tipo de textos factuais, estes sofrem com o 

preconceito de ter de ser simples e sem grande expressividade, opondo-se aos textos 

literários. No entanto, ambas requerem o uso de linguagem estilística mesmo que a 

maneira como o fazem seja completamente oposta. O autor reforça que tradução técnica 

não se foca unicamente na terminologia e que o estilo utilizado é importante: 

But if we regard style as the way we write things, the words we choose and 

the way we construct sentences, then style is equally, if not more, important 

in technical translation than in other areas because it is there for a reason, not 

simply for artistic or entertainment reasons. (Byrne, 2006, p. 4)  

… 

the importance or even existence of style in technical texts goes completely 

unacknowledged (...) (Byrne, 2006, p. 5) 

Contudo, estudos mais recentes mostram que cerca de 70% dos departamentos 

linguísticos em empresas públicas internacionais reportam o aumento do trabalho 

terminológico relacionado com a utilização da tecnologia linguística (ELIS, 2023, p. 26). 

Para além do estilo, é ideia geral que a tradução técnica pode ser altamente especializada, 

o que pode sugerir a necessidade da especialização do tradutor. No entanto, segundo os 

dados obtidos no estudo de mercado de 2023 de ELIS, “contrary to a commonly held 

view, focusing on specific services or client domains is not a guarantee for success (…)” 

(ELIS, 2023, p. 27). De facto, como reitera Byrne, embora os processos desta área de 

tradução detenham alguma complexidade e o tradutor precise de entender que é 

necessário pesquisar, procurar e compreender os princípios científicos e tecnológicos 

gerais, o tradutor técnico deve ter “expert knowledge of the way experts in a particular 

field write texts”. (Byrne, 2006, p. 6) O autor resume a cinco áreas de especialização, 

nomeadamente: 

 No conhecimento do assunto; 

 Na componente investigativa do processo; 
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 Nas capacidades de escrita; 

  Nas capacidades pedagógicas; 

 No conhecimento de tipos e géneros de textos. 

É importante para o tradutor entender os objetivos do texto para poder recorrer à 

linguagem mais adequada para o público-alvo, mas também é crucial entender que os 

textos técnicos não podem ser reduzidos a uma só definição ou categoria, quando na 

verdade se trata de textos de várias áreas que fazem uso da linguagem que utiliza 

terminologia e termos técnicos. 

1.1.1  A terminologia e o termo na tradução técnica 

Ainda que a tradução técnica não se reduza só à terminologia, esta é essencial no processo 

tradutório. Quando se traduz um texto técnico, é necessário considerar a terminologia da 

área – de forma a garantir a qualidade e precisão do conteúdo, sendo crucial para manter 

a consistência ao longo do texto, e evitar ambiguidades e equívocos. 

Sendo que a tradução técnica é um tipo de tradução especializada de documentos 

produzidos por autores técnicos, a presença de terminologia especializada não é uma 

característica suficiente para determinar se um texto é de cariz técnico ou não. 

(Axunbabayeva N., 2020) 

Segundo Azenha (1999, p. 11) a terminologia “é dinâmica e admite uma margem de 

subjetividade no tratamento do seu objeto”. Para Aubert (2001, apud Emmel, 1998) a 

terminologia trata-se de um estudo que descreve e sistematiza os vocabulários do discurso 

técnico-científico. Emmel (1998) constata que os objetivos da terminologia passam pela 

“obtenção de clareza sobre a essência de conceitos, a delimitação do conteúdo e da 

abrangência conceitual e o estabelecimento da relação entre o conceito e o signo 

linguístico” (p. 8). Ou seja, a definição e o conceito de um termo técnico é pertinente pois 

é o que motiva a sua inclusão numa área de estudo. Emmel (1998, pp. 13-5) identifica 

algumas características acerca da definição da palavra “termo”, nomeadamente: 

 A componente da linguagem; 

 A unidade verbal específica, designando um conceito já existente na área técnica; 

 Ter função léxica e textual abrangente; 

 A unidade lexical definida na área de especialidade. 
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Ou seja, o termo é exato e formado pela noção de conceito e de designação. Isto torna-se 

relevante para a tradução técnica devido ao discurso técnico-científico, que compreende 

um conjunto de marcas sintáticas, lexicais discursivas e estilísticas (Aubert, 2001). Para 

Aubert (2001, pp. 24-5) a terminologia divide-se em dois pontos: 

I. sendo um conjunto de termos característicos de uma área específica; 

II. sendo um estudo desses termos, um conjunto de pressupostos, métodos e 

representações que descrevem uma linguagem específica. 

Emmel (1998) defende que o termo não existe fora do seu próprio sistema terminológico, 

visto que este é fundamentado num sistema conceitual específico. Por exemplo, nas áreas 

técnicas como a económica, médica, ou industrial, um termo torna-se compreensível 

dentro dessa área da qual faz parte. No entanto, estes termos técnicos podem ser 

institucionalizados na linguagem comum e podem também sofrer alterações conforme as 

evoluções tecnológicas da respetiva área.  

No capítulo III apresentam-se alguns exemplos que surgiram durante o estágio.  

 

1.2  A localização 

A história da tradução tem séculos de existência e é repleta de várias conceções, 

abordagens e técnicas que prevalecem em fases de desenvolvimento da arte da tradução 

e caracterizam a maneira mais adequada de transferir o texto original (Volkova, 2019). 

Nas últimas décadas, a localização progrediu e para além de se ter tornado um serviço 

importante no mercado da tradução, tornou-se também numa indústria profissional 

multibilionária. Não é possível definir em poucas palavras o que é a localização e no que 

consiste, contudo, de acordo com a definição fornecida pela Localization Industry 

Standards Association (LISA)2, pode-se afirmar que a localização é a adaptação 

linguística e cultural de conteúdo digital para as exigências de um mercado estrangeiro:  

 
2 O acrónimo LISA refere-se a uma entidade internacional sediada na Suíça: "Fundada em 1990, a 
LISA (Localisation Standards Industry Association) tem como objetivo fornecer apoio profissional 
para o desenvolvimento de directrizes de localização e normas empresariais, assegurando que o 
software multilingue, a documentação e outros produtos são fabricados em todo o mundo de acordo 
com os padrões mais elevados possíveis. Tradicionalmente centrada no sector clássico das tecnologias 
da informação, está agora a alargar o seu âmbito em resposta à expansão das TI a outros sectores." 
(LISA 2000) 
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Localization involves taking a product and making it linguistically and 

culturally appropriate to the targe locale (country/region and language) 

where it will be used and sold. (s/p) 

Esta inclui a prestação de serviços e tecnologias, de forma a gerir o multilinguismo e o 

fluxo da informação digital global. Os seus serviços incluem tradução de material digital 

como videojogos, websites e entre outras atividades.  

A indústria da localização emergiu em meados dos anos 80 com o aparecimento da 

informática pessoal e tornou-se um instrumento para desbloquear oportunidades no 

mercado global para as empresas, e também se tornou num instrumento para a 

globalização (Bijay, 2005). Segundo a autora O’Donnel, (1994, p. 65) quando os 

primeiros programas de computador começaram a ser localizados, era necessário alterar 

todo o programa e os seus códigos. Mais tarde o processo evoluiu para facilitar o trabalho 

do tradutor, e ao invés de ser necessário alterar todos os códigos da versão original do 

produto, foi adotado um módulo que permitia apenas alterar elementos específicos da 

mensagem textual e iconográfica do sistema (O'DONNEL, 1994, p. 65). Para o autor 

Esselink (1998) a localização é:  

The process of adapting and translating a software application into another 

language to make it linguistically and culturally appropriate for a particular 

local market (Esselink, 1998, p. 2).  

O autor considera que as preocupações gerias no processo de localização passam pela 

adaptação e a tradução de software, de forma que se adequem à língua e cultura de 

chegada. Embora as tecnologias de tradução e os conteúdos digitais serem quase 

omnipresentes, o que torna difícil a distinção entre tradução e localização, atualmente os 

projetos de localização não são assim tão homogéneos. Estes projetos envolvem 

aplicações empresariais, sistemas de bases de dados, conteúdo da web, entre outros. No 

que toca à tradução destes serviços, inicialmente é produzido um texto internacionalizado 

na língua de partida.  

The goal is to annihilate all cultural peculiarities to produce a text that 

could be easily adapted to any language environment or a country. If 
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regional peculiarities cannot be annihilated at the initial stage, it must be 

done at the localization stage”  (Sdobnikov, 2018, p. 1492) 

Segundo Dohler (1997), um tradutor experiente na área de localização, é necessário 

adaptar os programas informáticos às línguas e culturas alvo por diversos motivos: 

International users of computer software have come to expect their 

software to "talk" to them in their own language. This is not only a matter 

of convenience or of national pride, but a matter of productivity. Users 

who understand a product fully will be more skilled in handling it and 

avoid mistakes. So they will prefer applications in their language and 

adapted to their cultural environment. (Dohler, 1997, p. 2)  

A particularidade da localização reside no tipo de competências que o tradutor tem de 

possuir. Para Kano (1995) é necessária uma formação especializada em localização, pois 

o tradutor é confrontado com um conjunto de ações diversificadas que só serão exequíveis 

com recurso à utilização de ferramentas informáticas:  

The process of adapting a program for a specific market, which includes 

translating the user interface, resizing dialogue boxes, customizing 

features (if necessary), and testing results to ensure that the program still 

works (Kano, 1995, apud Antunes, 2001, p. 27),). 

Um outro fator que pode dificultar o trabalho do tradutor, é a necessidade de ter de lidar 

com imagens gráficas, o que pode originar alguns obstáculos no acesso ao texto que tem 

de ser localizado (Antunes, 2001). O autor denota que na localização é necessário o 

isolamento do texto a ser traduzido, em ficheiros específicos. Nos últimos anos, tem sido 

observado um crescente interesse em ferramentas informáticas que possam agilizar o 

processo tradutivo de textos técnicos e científicos. Esta procura intensificou-se com o 

surgimento de projetos de localização cada vez mais complexos. Tal como já mencionado 

por Antunes na sua investigação (2001), tradutores envolvidos em projetos de localização 

devem saber gerir eficientemente as ferramentas utilizadas para o processo. O uso das 

ferramentas informáticas permite acelerar o processo tradutivo em localização. No 

enanto, como o desenvolvimento tecnológico ocorre a um ritmo acelerado, é conveniente 

que o tradutor mantenha-se atualizado.  
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1.3 O erro no processo tradutivo 

O processo de tradução é um processo cognitivo complexo. Como tal, é comum surgirem 

erros. Os erros de tradução resultam de várias causas, como a falta de compreensão do 

texto de partida ou a utilização incorreta de palavras.  

Segundo Pym (1992), existem dois tipos de erros de tradução: erro binário e erro não-

binário. O autor denomina erros binários de mistakes e estes contabilizam quaisquer erros 

que contem como traduções incorretas. Estes são qualificados tendo em conta o que é 

imposto como consensualmente errado e o que é tido como consensualmente correto: 

“uma determinada escolha é errada quando ela deveria ter sido correta, e não há nuanças 

entre uma e outra, não há gradações” (Pym, 1992, p. 102). Os erros binários não são de 

cariz tradutivo, mas sim de cariz linguístico. 

Por outro lado, os erros não-binários, ou os errors, dizem respeito a uma tradução que, 

embora não seja completamente errada, também não é a mais apropriada e “resulta em 

situações em que não há uma separação nítida entre certo e errado”. Em ambos, a 

competência linguística está em questão. Mesmo considerando as diferenças entre um e 

outro, Pym não questiona que ambos são escolhas incorretas ou inadequadas, que 

necessitam de correção. 

Translation 'errors' can be caused by misunderstandings of the translation 

brief of the content of the ST, by not rendering the meaning of the ST 

accurately, by factual mistakes, terminological or stylistic flaws, and by 

different kinds of interferences between ST and TT. (Hansen, Translation 

'errors', 2015, p. 285) 

Ao propor que um erro tradutivo acontece devido à relação entre o texto de partida (TP) 

e o texto de chegada (TC), aborda-se um dos problemas dos estudos da tradução: a 

avaliação de um erro de tradução depende da abordagem teórica à tradução e às normas 

éticas e tradutivas do avaliador (Hansen, 2015). A teoria de Skopos define um erro 

relacionando a função do texto de chegada (TC) com as expectativas do seu recetor que 

são estipuladas através do sumario da tradução (a comunicação e o contexto na qual o 

texto de chegada se insere) (Hansen, 2015). Vários autores definem este conceito com 

visões diferentes: Nord (1998)  define o “erro” tradutivo relacionando com a formação 
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dos tradutores e propõe a divisão entre “erros tradutivos reais” (que estão relacionados 

com o sumário de tradução) e outros erros.  

Por outro lado, Schmitt (2002) apresenta uma classificação dos tipos de erros para a 

formação dos tradutores, focando nas traduções técnicas. Também Hansen (2006) 

apresenta uma classificação dos tipos de erros para a formação dos tradutores e, também, 

para a formação dos revisores e a investigação do processo de tradução. De acordo com 

o autor, nem todos os erros nestas classificações são genuinamente “erros” tradutivos, 

baseados na relação entre a língua de partida (LP) e a língua de chegada (LC). Kafipour 

& Jahanshahi (2015) defendem que o erro existe devido à formação na área de tradução 

não ser suficiente, e que isso leva aos tradutores a cometer alguns erros.  De acordo com 

a investigação dos autores, estes apresentaram outros três tipos de erros na tradução: 

language error, miscellaneous error, and rendition error. Para Hansen (2008), são vários 

os fatores que impactam a classificação e avaliação de erros, nomeadamente: 

 A necessidade e objetivo da classificação e avaliação de erros (se a revisão 

e a classificação são orientadas para o texto e para o cliente/leitor ou para 

a empresa); 

 As tradições, teorias tradutivas, regras éticas, normas e padrões relativos à 

tradução nos respetivos países, culturas e línguas do tradutor; 

 O ambiente em que os processos de tradução e revisão são realizados (por 

exemplo, agências de tradução, tradutores freelancers, empresas, 

organizações internacionais e o objetivo da tradução); 

 As línguas e pares de línguas em questão; 

 Os tipos de textos a ser traduzidos (textos legais, técnicos, entre outros). 

 

Hansen (2008, p. 320) apresenta uma classificação de erros dividida em duas categorias: 

a classificação de erros em relação às unidades afetadas e aos níveis de descrição 

linguística e estilística (A) e a classificação de erros em relação à “interferência” e aos 

“falsos cognatos” (B). No tipo A encontram-se:  

 Erros pragmáticos: estes ocorrem devido à interpretação incorreta do 

sumário de tradução e/ou da situação comunicativa entre o cliente e o 

tradutor. Por exemplo, ignorar normas em relação a género, estilo, registo, 

abreviações etc. 
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 Erros linguísticos do texto: estes abrangem a violação da coerência 

semântica, lógica ou estilística. Por exemplo, texto incoerente, coesão 

temporal pouco clara, utilização incorreta de pronomes, estrutura incorreta 

da informação, etc. 

 Erros semânticos: por exemplo, a escolha errada de palavras ou frases. 

 Erros idiomáticos: estes acontecem quando a escolhas estão 

semanticamente corretas, mas não seriam utilizadas no contexto da língua 

de chegada. 

 Erros estilísticos 

 Erros morfológicos 

 Erros sintáticos 

 Informação factual errada. (Hansen, 2008, p. 320) 

 

Os erros do tipo B são baseados num pressuposto de simetria entre as línguas que aparece 

em alguns casos, mas não no caso em questão (Hansen, 2008). Assim, afetam vários 

níveis e unidades de descrição linguística e estilística. “Interference is regarded as a 

projection of unwanted features from one language to the other”. (Hansen, 2008, p. 321) 

Ainda que estes autores classifiquem os possíveis erros tradutórios em várias categorias, 

a noção de binariedade do certo/errado proposta por Pym (1992) necessita de ser 

expandida. Não no sentido de a desvalorizar, pois existem de facto traduções que são 

consensualmente aceites por estarem corretas, ou consensualmente rejeitadas por estarem 

erradas. Contudo, existem escolhas tradutórias que não caem dentro desta categorização, 

pois podem ser aceites por alguns leitores e rejeitadas por outros. Para Pym, tudo o que 

não seja certo de forma indiscutível, é considerado escolhas erradas – os errors. Porém, 

mesmo no campo da tradução foi abandonada a perceção do objetivismo, ou seja, a noção 

que existem objetos (significados, construções) fixos. Como tal, as escolhas tradutórias 

não devem ser rotuladas apenas como certas ou erradas. A esta noção de Pym, pode ser 

adicionada uma terceira possibilidade ao julgamento das escolhas tradutórias. Desta 

forma, a noção do certo e errado é preservada, e como alternativa surge uma região 

intermédia que abrange as escolhas que possam suscitar diferentes opiniões subjetivas. 
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CAPÍTULO II – ESTÁGIO NA WORD-WAY 
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O presente capítulo descreve o estágio realizada na Word-Way, JOCOPI e aborda o 

percurso e a experiência obtida ao longo do estágio na entidade acolhedora. 

Num primeiro momento é feito um enquadramento sobre o processo de escolha de 

realização de um estágio. Neste ponto é explicado, o processo de escolha do local de 

estágio e o seu início. De modo complementar este capítulo, é apresentada de forma breve, 

a empresa, referindo algumas informações sobre as línguas de trabalho e as áreas de 

tradução onde operam. 

Após ser feita a apresentação da entidade acolhedora, é feita uma descrição do processo 

tradutório (pré-tradução, tradução e pós-tradução) e as tarefas realizadas, enquanto 

estagiária na Word-Way. Como tal, as ferramentas utilizadas neste processo são 

brevemente mencionadas, devido ao seu papel na área da tradução e no trabalho realizado. 

De modo a concluir este capítulo, é feita a apresentação e descrição de todos os projetos 

realizados ao longo deste estágio, diferenciando os projetos de treino3 dos projetos reais4. 

Para uma melhor compreensão do estudo de caso apresentado no capítulo seguinte, são 

abordados com mais pormenor os projetos de treino e os seus respetivos compares. 

 

2.1 O processo de escolha de estágio 

A decisão de escolha de realização de um estágio curricular surgiu no âmbito do segundo 

ano do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas. Sabendo que um estágio 

curricular tem como objetivo proporcionar acesso a situações reais no mundo tradutivo, 

considera-se que a sua realização é uma mais-valia para um futuro ingresso no mercado 

de trabalho. 

De modo a possivelmente agilizar o processo entre deixar o estatuto de estudante e 

ingressar no mundo profissional de tradução, um estágio tornou-se apelativo, pois não só 

se está em contacto com os profissionais da área e os seus métodos de trabalho, como 

também pode ser uma forma de aprimorar e pôr em prática os conhecimentos obtidos ao 

longo do Mestrado. O estágio curricular visa a aquisição e o desenvolvimento da 

capacidade de estabelecer e aprofundar relações interpessoais, num contexto profissional, 

 
3 Projetos já realizados pelos tradutores da empresa, utilizados com o intuito de treinar os estagiários nas 
diversas áreas. 
4 Projetos novos ainda por traduzir. 
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permitindo a construção de uma rede de contactos. Adicionalmente, um estágio curricular 

pode ainda possibilitar o desenvolvimento do nosso próprio método de trabalho e uma 

autorreflexão de forma a percebermos quais são as nossas dificuldades, como as 

conseguimos ultrapassar e quais estratégias possíveis de implementar.  

Após ser tomada a decisão de realização de estágio, a próxima etapa passou por procurar 

e escolher uma entidade acolhedora, na região do Porto. O principal objetivo era realizar 

o estágio em regime presencial, embora várias empresas tenham adotado o método laboral 

de regime híbrido ou totalmente remoto. Como tal, os requisitos para a realização do 

estágio passavam por uma empresa que trabalhasse através de regime presencial e 

localizada dentro da área do Porto. A procura foi iniciada durante o verão de 2022, para 

poder contemplar atempadamente as minhas opções e, após alguns contactos com 

empresas e agências de tradução, acabei por optar pela Word-Way. Para iniciar o meu 

estágio nesta empresa, foi necessário a realização de alguns testes de cariz tradutivo, que 

foram fornecidos pela própria entidade de acolhimento. Devido à exigência em iniciar o 

estágio enquanto o semestre decorria com aulas, e devido à incompatibilidade de horários 

para tal, a data de início do estágio deu-se em Dezembro de 2022 em regime presencial. 

 

2.2 A entidade de acolhimento – Word-Way 

A informação disponível na página oficial da entidade de acolhimento descreve a Word-

Way (http://word-way.pt) como sendo uma agência de Tradução pertencente à empresa 

JOCOPI, que se especializa na tradução de documentas em áreas como a industrial 

nacional e internacional, a indústria automóvel, as tecnologias de informação e as 

energias renováveis. Esta presta serviços de tradução, pós-edição, revisão, localização, 

edição e transcrição e as suas línguas de trabalho passam pelas traduções em alemão, 

inglês e o espanhol para português europeu e português do Brasil. Os seus projetos são 

maioritariamente de média e grande dimensão, mas também participa em projetos de 

dimensão mais reduzida em áreas como a jurídica (certidões, acórdãos, contratos) a 

financeira e a publicitária (anúncios, panfletos, catálogos). Adicionalmente, realiza 

também traduções de textos académicos e currículos, e trabalha na localização de 

videojogos. 
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A empresa, localizada no Porto, é constituída pelo CEO, uma gestora de recursos 

humanos, uma gestora de projetos (GP), um técnico de informática e quatro 

tradutores/revisores, dos quais dois deles são em regime de estágio profissional.   

A equipa da WW (Word-Way) conta com tradutores internos com experiência nas áreas 

acima referidas, não recorrendo, normalmente, a subcontratações de tradutores 

freelancer. Para esta agência, a qualidade prevalece acima de todos os valores. Assim, 

recorrendo apenas aos seus tradutores internos “proporciona uma fluidez no trabalho 

urgente e uma qualidade acima da média” (Word-way, 2023). Os seus tradutores 

realizam apenas traduções para a sua língua materna e dominam a língua de chegada, 

de modo a manter a sua viabilidade. No entanto, os revisores são bilingues “são 

bilingues, pois só assim se atingem os elevados parâmetros de qualidade aos quais os 

clientes da Word-Way estão habituados” (Word-way, 2023). 

A Word-Way disponibiliza aos seus colaboradores as ferramentas TAC necessárias para 

o seu trabalho, como por exemplo, o Trados Studio e o MemoQ. A WW permite ainda 

que o cliente escolha o software que deseja para tradução do seu projeto, ou seja, o cliente 

especifica, em antemão, em que formato deseja o documento final. Contam também com 

backups diários de toda a informação e uma rede interna onde os seus colaboradores 

comunicam entre si. Esta rede interna é composta por emails, bem como pastas 

individuais de cada colaborador, facilitando a troca de projetos e o esclarecimento de 

dúvidas. Adicionalmente, os colaboradores possuem acesso a pastas com informações 

relativas a cada cliente e guias de instrução para cada ferramenta, contagens dos projetos 

e informações sobre a própria agência. 

O escritório da WW conta com uma sala, relativamente pequena, onde trabalham os 

tradutores, a GP, o técnico de informática e a gestora de recursos humanos. Separado, 

numa sala à parte, encontra-se o escritório do CEO da empresa. Embora um espaço 

pequeno, o ambiente proporcionado pelos colaboradores era calmo e agradável. No que 

toca ao horário de trabalho para os colaboradores e para os estagiários, o dia tem início 

às 8:30 da manhã e termina às 17:30 da tarde. Durante o dia os colaboradores têm direito 

a 20 minutos de intervalo por dia, que podem ser repartidos como cada um quiser, e uma 

hora de almoço. No entanto, estes intervalos têm de ser marcados através da passagem de 

um cartão numa máquina de registo de presenças. 
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2.3. Descrição do estágio 

Como referido anteriormente, antes de iniciar o estágio na WW, a empresa solicitou um 

teste para aferir as minhas competências linguísticas e tradutivas: disponibilizou-me um 

documento Word dividido em duas partes - um texto técnico para ser traduzido de inglês 

para português europeu e outro texto para ser revisto. Após aprovação por parte da WW, 

foi assinado um protocolo de estágio, e deu-se início ao percurso com a realização do 

seguinte plano de trabalho (Figura 1): 

 

Figura 1: Plano de trabalho 
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No primeiro dia do estágio, os colaboradores apresentaram-se definindo as suas respetivas 

funções, e proporcionaram uma breve apresentação da agência e do espaço. De seguida, 

foi-me designado o meu próprio computador e o técnico de informática explicou o 

funcionamento do sistema da rede interna, os procedimentos que são tomados aquando 

de receber um projeto de tradução, e também, como se realizava todo o processo de 

tradução. 

Depois da apresentação da agência, foi fornecida uma formação em ferramentas TAC 

(Trados Studio e MemoQ), através de webinars. Nestes webinars, foram sugeridas 

algumas dicas e foi apresentado alguns tutoriais sobre o funcionamento destas 

ferramentas. Esta parte inicial teve a duração de um dia. Após a formação, deu-se início 

a um projeto de tradução. 

Ao longo do estágio foram-me atribuídos dois tipos de projetos: os projetos “falsos” ou 

de treino, que eram projetos traduzidos previamente pelos tradutores da agência, e os 

projetos reais. Neste tipo de projetos, infelizmente, não tive oportunidade de trabalhar 

mais a fundo. Por outro lado, utilizei os projetos de treino como instrumento de 

investigação para este relatório. 

A língua de partida dos projetos, tanto nos de treino como nos reais, foi o inglês e como 

língua de chegada foi o português europeu (pt-pt). Os temas dos textos traduzidos não se 

focaram apenas numa área, mas em diversas áreas técnicas com as quais a agência 

trabalha (setor automóvel, tecnológico, económico-financeiro, jurídico, comercial, 

industrial e médico).  

Para cada projeto de treino, era gerado um compare, de modo a comparar a tradução do 

estagiário com a tradução final já existente, possibilitando o reconhecimento de 

diferenças e eventuais erros. Estes documentos, apelidados de compares, são gerados pelo 

técnico de informática que o fazia através do ChangeTracker 

(https://tqauditor.com/changetracker.html), um programa que identifica cada palavra que 

não esteja em concordância com o documento traduzido final (realizado pelos tradutores 

internos da agência). O programa, lançado em 2011, agora denominado de TQAuditor, é 

uma ferramenta utilizada pela WW. O programa permite visualizar as diferenças entre 

dois documentos. Ou seja, é possível carregar e comparar duas traduções do mesmo 

documento, uma vez que as diferenças, ao nível do caracter, entre os documentos são 

identificadas através de um sistema de cores. Para o estagiário, a comparação com uma 
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tradução prévia do mesmo documento permite que haja uma maior reflexão na tradução 

efetuada, ou seja, permite que o estagiário veja onde estão as diferenças entre a tradução 

que o estagiário fez e a tradução que a empresa considera mais adequada. 

A figura 2 apresenta o layout do programa. Nesta exemplificação é possível perceber que 

o técnico de informática insere a tradução realizada pelo estagiário na coluna “translated 

files” e a tradução final desse documento na coluna “corrected files” de modo a gerar o 

relatório de comparação entre as duas traduções: 

Figura 2: Layout do ChangeTracker (enviado pelo IT da WW) 

 

Depois de gerado o documento, os compares são enviados em formato Excel numa tabela 

com três colunas: o texto original segmentado na língua de partida, a tradução realizada 

pelo estagiário e a tradução final que serve de exemplo para a comparação (figura 3). 

Como é possível verificar na figura 3, o método que o compare utiliza o realce a vermelho 

das palavras da tradução do estagiário, que não se encontram iguais à tradução final. É de 

denotar que as mesmas palavras estão realçadas a azul nos segmentos da tradução final, 

o que poderá induzir a uma ideia de uma tradução estar correta e outra errada, devido à 

conotação que cada cor possuí no contexto escolar. Esta questão será abordada no capítulo 

III. 
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No que diz respeito aos projetos reais, estes não possuem um compare, porque são 

realizados pela primeira vez, sem termo de comparação. 

Quanto ao processo de tradução na Word-Way, pelo que foi constatado durante o período 

de estágio, este desenvolve-se pela seguinte ordem: 

1. Receção do email com o projeto 

2. Resposta ao email 

3. Abertura da pasta do projeto 

4. Leitura e análise das instruções fornecidas pelo cliente 

5. Verificação e ajustamento das definições de Quality Assurance (QA), Translation 

Memory/memória de tradução e Base de Dados terminológica 

6. Realização da contagem inicial 

7. Análise do tema e da dificuldade do texto 

8. Tradução do projeto 

9. Realização da verificação da ortografia e QA (revisão) 

10. Contagem final 

11. Envio do projeto para a GP 

Figura 3: Exemplo de Compare 
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Numa fase inicial, o tradutor recebe o projeto atribuído através do seu email interno e 

envia uma resposta de receção para a GP. De seguida, procede à abertura da pasta do 

projeto e à leitura e análise de toda a informação fornecida pelo cliente, tais como as 

respetivas instruções para o projeto. Com este passo realizado, procede-se ao ajustamento 

das definições de QA (Quality Assurance), e dependendo se é ou não um cliente habitual 

da agência, verifica-se as memórias de tradução (MT) e as bases de dados terminológicas 

(BDT), caso estas existam internamente. Se existirem, estas são adicionadas ao projeto, 

se for um cliente novo, é necessário criá-las. Depois passa-se à realização da contagem 

inicial, que é colocada na pasta do projeto, de forma que a Gestora de Projetos (GP) possa 

monitorizar o processo. Após estes passos pré-tradutivos, dá-se início à tradução do 

projeto. 

Para iniciar a tradução, é necessário que o tradutor analise o texto de partida de modo a 

verificar o nível de dificuldade do mesmo. É de notar que, se o cliente envia a sua própria 

BDT juntamente com o projeto, esta tem de ser seguida e priorizada na ocorrência de 

dúvidas durante o processo de tradução. Ou seja, primeiramente recorre-se à consulta da 

BDT do cliente, depois à MT e por último aos recursos disponíveis da própria Word-

Way. Na ocorrência de dúvidas, o tradutor preenche uma query5 no documento 

disponibilizado pelo cliente para essa finalidade, ou em caso deste não existir, cabe à GP 

enviar a dúvida diretamente por email ao cliente. Para preencher uma query corretamente, 

é necessário incluir a data, a língua de chegada, o número do ficheiro, o segmento em 

questão, o texto de partida e explicar a dúvida. 

Quando o tradutor finaliza a sua tradução, este deve realizar todas as verificações finais 

necessárias, a verificação ortográfica (spellcheck) e o QA, de modo a detetar possíveis 

erros. O spellcheck é realizado na mesma ferramenta na qual foi realizada a tradução do 

projeto. O QA realiza-se na mesma ferramenta, mas também é utilizado um software à 

parte – O Xbench. Aqui é possível detetar erros gramaticais, lexicais, ortográficos, 

terminológicos, erros de pontuação e tags6 e inconsistências. Após ser gerado este 

relatório, este é colocado na pasta do projeto a ser enviada para o cliente, para consulta 

do mesmo. É realizada uma última revisão com os erros corrigidos e cria-se o pacote de 

retorno, com o projeto traduzido, o relatório de QA e o ficheiro Clean7. Estes são enviados 

 
5 Documento utilizado para colocar dúvidas ao cliente sobre dado projeto. 
6  Etiquetas relacionadas com a formatação do texto. 
7  Ficheiro final sem quaisquer tags. 
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para a Gestora de Projetos por email, ou colocados diretamente na sua pasta do sistema 

interno da agência, para que a mesma possa prosseguir com o envio do projeto para o 

respetivo cliente. 

 

2.4 As ferramentas utilizadas no processo de tradução 

Embora a agência tenha acesso a várias ferramentas de Tradução Assistida por 

Computador (TAC), durante o estágio foi dada formação particularmente em Trados 

Studio 2022 e no MemoQ 9.10, onde incidiram a maioria dos projetos. 

O Trados Studio foi a ferramenta mais utilizada ao longo do meu tempo como estagiária 

na WW. Na agência, esta é utilizada para a tradução de maior parte dos projetos. No que 

toca ao MemoQ, esta ferramenta é utilizada, maioritariamente, para a localização de 

jogos, existindo sempre exceções, dependendo dos requisitos do cliente. Adicionalmente, 

existem também as ferramentas online, que por norma fazem parte do servidor do próprio 

cliente. Este tipo de projetos, que são realizados no servidor do cliente, não fizeram parte 

do conjunto de projetos de treino realizados ao longo dos 4 meses de estágio. 

Para completar um projeto de tradução e localização, já na fase da pós-tradução, o 

processo de tradução na WW requer a verificação ortográfica (spell check) e um QA 

(funcionalidades disponíveis na ferramenta Trados) para manter a qualidade do texto de 

chegada. Na Word-Way, é ainda habitual proceder-se, não só, à verificação ortográfica e 

ao QA no Trados, mas também no Xbench. 

O Xbench é uma ferramenta de verificação ortográfica e QA, que fornece aos seus 

utilizadores funcionalidades no processo de revisão dos projetos. Esta ferramenta permite 

ao tradutor/revisor identificar e analisar a terminologia no documento (através do sistema 

de visualização) para que possa tomar decisões informadas sobre a consistência dos 

termos, realiza uma verificação ortográfica e verifica ainda a consistência a nível dos 

números, tags, entre outros. À semelhança do Trados, o Xbench gera um relatório de todos 

os erros encontrados, que é enviado para o cliente, juntamente com o relatório gerado pela 

ferramenta TAC. Embora nem todos os clientes exijam uma revisão feita através desta 

ferramenta, a WW opta por realizar, sempre, a uma segunda revisão no Xbench 

assegurando assim o máximo de qualidade possível.  
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2.5  Projetos realizados durante o estágio 

Ao longo do estágio foram realizados 15 projetos sobre vários temas e áreas, e encontram-

se divididos entre projetos de treino e projetos reais. Como referido anteriormente, todos 

estes projetos tinham como língua de chegada o português europeu (à exceção de dois 

projetos de revisão que a língua de chegada foi o português do Brasil) e a língua de partida 

foi sempre o inglês. Embora estivesse indicado que poderia trabalhar com a língua 

francesa, tal não foi possível porque a agência não trabalha para esse mercado. 

Durante o estágio foram realizados maioritariamente projetos de treino, sendo que só 

houve a possibilidade de realizar um projeto real. Assim sendo, o ponto 2.5.1 e 2.5.2 

apresentados alguns projetos de treino como exemplo, e o projeto real, respetivamente. 

Estes serão divididos também por área de trabalho. Anexado nos apêndices encontram-se 

todos os compares dos projetos de treino. Os compares são analisados em mais detalhe 

no capítulo III. 

 

2.5.1 Projetos de treino 

Os projetos realizados durante o estágio curricular incidiram no par de línguas de inglês 

para português, devido à não-realização de traduções a partir da língua francesa, por parte 

da empresa. Na totalidade, foram traduzidos 15 documentos, durante o período de estágio, 

na sua maioria realizados em Trados Studio. Sendo que estes projetos eram de treino, não 

havia exigências sobre prazos definidos, nem era possível aceder aos recursos internos da 

agência, como as memórias de tradução, uma vez que os projetos de treino são os mesmos 

para os estagiários, ou seja, as traduções já tinham sido feitas e o acesso aos recursos 

internos significaria acesso à trabalho já feito. Durante os projetos treino, os estagiários 

criam a sua própria MT, para cada projeto.  

A tabela 1 junta toda a informação dos projetos realizados, por área de trabalho, par de 

línguas, e número de palavras traduzidas.  

Tabela 1: Listagem de Projetos de Treino 

Domíni Ferramenta 
Nº do 

projeto 

Par de 

línguas 
Nº de palavras 

Vestuário Trados Studio 1 En-pt-pt 1205 

Seguros Trados Studio 2 En-pt-pt 1177 
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  12 En-pt-pt 4509 

Económico Trados Studio 
3 En-pt-pt 495 

13 En-pt-pt 8376 

Jurídico Trados Studio 5 En-pt-pt 1409 

Indústria 

Automóvel 
Trados Studio 

4 En-pt-pt 621 

6 En-pt-pt 628 

Redes sociais Trados Studio 7 En-pt-pt 5474 

Ar condicionado Trados Studio 
8 En-pt-pt 3718 

10 En-pt-pt 4761 

Medicina Trados Studio 
9 En-pt-pt 9876 

11 En-pt-pt 4668 

Videojogos MemoQ 14 En-pt-pt 21600 

 Total de palavras 72730 

 

 

Os projetos de treino contaram com temas diversificados e totalizaram perto de 73 mil 

palavras.  

 

2.5.2 Projetos reais  

A maior diferença entre os projetos de treino e os projetos reais foi o prazo de entrega, 

visto que existe sempre uma data definida pelos clientes para a entrega de cada projeto 

real, que tem de ser cumprida. Devido ao pouco volume de trabalho para a empresa no 

meu período de estágio, só me foi possível realizar um projeto real, em parceria com 

outros dois tradutores da agência. Como se tratava de um projeto real, foi possível 

adicionar recursos - uma memória de tradução e uma BDT - da Word-Way, para apoio 

no processo de tradução. O cliente não incluiu nenhum recurso. 

A localização do videojogo, no par de línguas de en-pt-pt tinha cerca de 100 mil palavras, 

e foi realizado no MemoQ. Por ser um projeto extenso para ser traduzido num curto 

espaço de tempo, a agência dividiu este projeto por 3 tradutores. O projeto veio dividido 

em três documentos, e a WW decidiu começar pelo mais extenso, por uma listagem de 

termos soltos, sem qualquer tipo de contexto. Os outros dois documentos eram excertos 

da história do videojogo. Cada tradutor ficou responsável por um número definido de 

segmentos, que depois de traduzidos passaram pela revisão de um outro tradutor da 
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agência para este realizar a revisão e garantir a qualidade do documento final. Devido à 

origem do cliente, o inglês presente no projeto era inconsistente e pouco coeso, originando 

algumas dificuldades na compreensão do contexto de algumas partes do projeto. Quando 

estas surgiam, recorríamos a um documento Excel partilhado pelo cliente, onde 

adicionávamos as nossas queries (dúvidas) para serem respondidas pelo cliente. Contudo, 

na prática, o tempo de resposta era longo e muitas vezes tínhamos de passar à frente essa 

tradução e voltar a ela mais tarde quando já tínhamos solução para a query. Os três 

tradutores envolvidos comunicavam entre si e ajudavam-se mutuamente. Foi necessário 

um bom trabalho de equipa, devido ao curto prazo estipulado pelo cliente. A realização 

deste projeto demorou um pouco menos de um mês.  
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CAPÍTULO III – ESTUDO DE CASO 
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No seguimento dos projetos apresentados ao longo do Capítulo 2, foi efetuado um estudo 

de caso que procurou refletir no impacto das diferenças apresentadas nos compares. Ou 

seja, enquanto estagiária/investigadora na Word-Way o objetivo foi analisar a minha 

evolução como estagiária, e aferir se, e como, os compares providenciados pela WW, 

tiveram alguma influência na minha pessoa e no meu trabalho. Este estudo foi realizado 

com base no diário de campo produzido ao longo do período de estágio e na autorreflexão. 

Desta forma, o estudo não tenciona formular uma conclusão generalizada, mas sim 

fornecer uma descrição detalhada e uma reflexão pessoal enquanto desempenhava um 

papel duplo: estagiário e investigador.  

Ciente das implicações de uma pessoa profundamente inserida no contexto que investiga, 

assume-se a observação participante (Spratley, 1980), onde o investigador faz parte do 

instrumento que recolhe os dados e está envolvido na sua interpretação (Correia, 2009), 

bem como as  desvantagens devido à sua natureza subjetiva e interpretativa, pelo que isto 

pode ser considerado uma limitação do estudo.  

O estudo de natureza qualitativo, procura assim abordar as questões tradutivas na tradução 

de textos técnicos, tendo como base Pym (1992) e a sua tipologia de erros (apresentada 

no capítulo II) e a recolha de dados ao longo do estágio, nomeadamente os compares dos 

projetos de treino. Por fim, a autorreflexão remete para a “avaliação” das traduções e as 

suas implicações didáticas e pedagógicas (apresentada no presente capítulo). 

3.1 Estudo de caso de natureza qualitativo na WW  

A investigação qualitativa é uma abordagem utilizada em várias disciplinas, e ao contrário 

da pesquisa quantitativa, que se concentra em recolher dados numéricos e estatísticos, 

este tipo de investigação baseia-se na recolha e na análise de dados não numéricos, como 

textos, entrevistas, observações e outras formas de informação textual ou visual. Existem 

várias técnicas que podem ser postas em prática neste tipo de investigação, contudo 

dependem do tipo de abordagem qualitativa utilizada pelo investigador. Este estudo de 

caso incide na observação participante (Spratley, 1980; Correia, 2009). Segundo o 

antropólogo Malinowski (2005) não se deve desvalorizar a importância da observação 

direta e, ao mesmo tempo, o papel do investigador. 

Existem uma série de fenómenos que não podem ser documentados através 

de documentos quantitativos, mas devem ser observados.  Entre estes estão 

incluídas coisas como a rotina de um trabalho, a vida social, os tons das 
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conversas, as reações emocionais que nos rodeiam, a maneira como as 

ambições pessoais se refletem no comportamento de cada indivíduo, etc. 

(Malinowski, 2005, p. 55) 

Raymond Gold (apud Souza, 2018) admite que o investigador torna-se um “nativo” 

devido à sua envolvência na investigação, e consequentemente, este corre o risco de 

perder a sua perspetiva crítica. É de notar que no trabalho de campo, é necessário 

considerar o processo de construção da observação como algo mútuo, interativo e gradual, 

e não focar só no tipo de investigador; “(...) o investigador define o seu papel, em parte 

ele é definido pela situação e a perspetiva dos atores locais.” (Souza, 2018, p. 16) 

Uma forma de minimizar a subjetividade foi o recurso a dados concretos – os compares 

e o seu cruzamento com o diário de campo mantido ao longo do estágio. A tabela 4 

apresenta um resumo do diário de campo durante o período de estágio e investigação na 

WW. 

Tabela 1: Resumo do diário de campo. 

Data Tipo de Doc Palavras Duração Comentários 

05 Dezembro 

2022 

 

Vestuário 

 

1205 

 

6 horas 

- Linguagem simples; 

- Primeiro contacto com o ‘compare’; 

- Diferenças preferenciais e de registo. 

06 Dezembro 

2022 
Seguros 1177 6 horas 

-  Linguagem mais técnica, mas com 

pouca dificuldade. 

- Diferenças preferenciais e de registo. 

07 Dezembro 

2022 
Económico 495 3 horas 

- Linguagem acessível. 

- Diferenças preferenciais. 

07 Dezembro 

2022 

Indústria 

Automóvel 
621 4 horas 

- Linguagem técnica. 

- Diferenças em alguns termos técnicos e 

algumas diferenças preferenciais. 

08 Dezembro 

2022 
Jurídico 1409 13 horas 

- Linguagem técnica. 

- Algumas diferenças preferenciais. 

12 Dezembro 

2022 

Indústria 

Automóvel 
628 4 horas 

- Linguagem técnica. 

- Diferenças em alguns termos técnicos e 

algumas diferenças preferenciais. 

13 Dezembro 

2022 
Redes sociais 5474 16 horas 

- Linguagem acessível. 

-Algumas diferenças de registo (registo do 

documento era de cariz informal, mas no 

compare a agência optou pelo uso da 3ª 
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pessoa do singular, em vez da 2ª pessoa do 

singular). 

15 Dezembro 

2022 

Ar 

condicionado 
3718 30 horas 

- Linguagem técnica. 

-Dificuldades terminológicas. 

-Diferenças preferenciais. 

19 Dezembro 

2022 
Medicina 9876 30 horas 

- Linguagem técnica. 

-Diferenças preferenciais e alguns erros nos 

nomes de algumas substâncias. 

22 Dezembro 

2022 

Ar 

condicionado 
4761 40 horas 

- Linguagem técnica. 

- Algumas dificuldades terminológicas. 

-Diferenças preferenciais. 

27 Dezembro 

2022 
Medicina 4668 22 horas 

- Algumas dificuldades terminológicas. 

-Diferenças preferenciais e de registo. 

30 Dezembro 

2022 
Seguros 4509 24 horas 

- Linguagem técnica. 

- Algumas diferenças preferenciais. 

3 Janeiro 

2023 
Económico 8376 1 semana 

- Linguagem com maior nível de 

dificuldade, devido a ser um documento 

com grande exigência. 

10 de Janeiro 

2023 

Videojogo 

(Localização) 
21600 1 semana 

- Linguagem acessível. 

- Jogo de caráter mítico e de luta. 

12 de Janeiro 

2023 

Videojogo  

(Localização) 
100.000 

Aprox.1 

mês 

- Primeiro e único projeto real com data de 

entrega. 

- Realizado em conjunto com outros 

colegas. 

- Linguagem acessível. 

- Jogo de caráter mítico e de luta 

-Algumas dificuldades devido ao 

documento original apresentar 

inconsistências. 

- Bom trabalho de equipa. 

 

O diário de campo mantido ao longo dos 4 meses do estágio na WW possibilitou o registo 

e posterior análise do trabalho proporcionado pela agência.  

De forma a fundamentar e interligar o conteúdo do primeiro capítulo, são analisados 

alguns excertos dos compares. Como explicado no capítulo II, o compare é o ficheiro 

resultante da comparação automática de dois textos que são inseridos na ferramenta, onde 
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todas as diferenças entre estes estão assinaladas a cores. Podemos considerar que é um 

método de (auto)avaliação utilizado pela WW, pois no fim de cada projeto de treino, o 

estagiário recebe um documento, enviado pelo IT (técnico da informática) da WW, da 

ferramenta ChangeTracker para poder fazer uma autoanálise do seu trabalho. O 

documento é um texto é segmentado, em formato de tabela, dividida em colunas: o texto 

de origem, a tradução realizada por mim, e a correção/ou tradução final (figura 4). Em 

foco encontra-se a coluna da tradução e da correção, pois apresentam duas cores 

(vermelho e azul) respetivamente. Estas cores assinalam as diferenças entre as duas 

traduções.  

 

 

3.2 Análise dos compares 

O projeto de treino número um (vd. apêndice I) foi um texto sobre a nova coleção de 

vestuário para uma marca desportiva, cujo público-alvo era mulheres grávidas que 

poderiam adquirir a coleção promovida especificamente para elas. Após terminar o 

projeto, foi-me enviado o compare, documento este que permitiu observar as diferenças 

entre a tradução realizada por mim e a tradução final submetida para o cliente. O tipo de 

diferenças existentes neste primeiro compare são no registo utilizado em ambas as 

traduções e também em algumas escolhas de sinónimos.  

Tabela 2: Exemplo de diferenças no respetivo compare PT1 

Texto original Tradução Tradução final 

That’s the case with your 

pelvic floor — especially if 

you’re pregnant. 

Este é o caso do seu pavimento 

pélvico, especialmente se 

estiver grávida. 

Este é o caso do pavimento 

pélvico, especialmente se 

estiveres grávida. 

 

A tabela 2, excerto do compare que corresponde ao projeto de treino número um (vd. 

Apêndice I), apresentada a diferença a azul, uma diferença a nível de registo – na versão 

Figura 4: Estrutura do Compare 
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realizada por mim, optei por utilizar a terceira pessoa do singular “você” como tradução 

do “you”, contudo na versão final, foi optado pela utilização da segunda pessoa do 

singular “tu”.  

Nos projetos de treino número dois e número doze, o público-alvo são os clientes 

interessados em adquirir um seguro, pois nos textos são promovidos estes serviços 

prestados pela agência em questão. No que toca ao tipo de diferenças notórias em ambos 

os projetos, estas foram, também de cariz preferencial, onde foram utilizados termos 

diferentes, mas sinónimos. Na tabela 3 encontra-se um segmento que visa ilustrar esta 

diferença preferencial, onde na tradução realizada por mim é utilizada a palavra “procure” 

para a tradução de “find” e na versão final é utilizada a palavra “encontre” para o mesmo 

propósito: 

Tabela 3: Exemplo diferenças no respetivo compare PT2 

Texto original Tradução Tradução final 

Find the nearby terminal and 

follow its instructions to pay 

for your stay 

Procure o terminal mais 

próximo e siga as instruções 

para pagar pela sua estadia. 

Encontre o terminal mais 

próximo e siga as respetivas 

instruções para pagar pela sua 

estadia. 

 

O projeto de treino número três (vd. apêndice III) fazia parte de uma campanha ecológica 

dentro da área económica. Apesar de ser um projeto relativamente pequeno, este cliente 

tinha altas expectativas e exigências quanto à qualidade da tradução, pois o seu público-

alvo era a comunidade europeia na sua totalidade. Tendo em conta esta situação, foi 

sentida uma ligeira pressão para ser produzida uma tradução final com máxima qualidade.  

As expectativas e exigências quanto à qualidade da tradução eram elevadas, o que é 

notório no compare apresentado (figura 5). Neste excerto, pode-se verificar como são 

utilizadas as cores para destacar as diferenças ou erros na tradução. Neste caso, todas as 

palavras assinaladas a vermelho, são casos de erros não-binários (Pym, 1992), como estes 

são definidos no Capítulo 1 e aqui é competência linguística que está em questão.  
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Por exemplo, no primeiro segmento, na frase "Over 83,000 goods and services have been 

awarded the EU Ecolabel (...)”, eu optei por traduzir “Mais de 83,000 bens e serviços 

ostentam o rótulo ecológico da EU (...)”. Contudo, na versão utilizada para comparar e 

avaliar a minha tradução, diferencia apenas na palavra ‘awarded’, que se encontra 

assinalada a vermelho, como se tratasse de um erro tradutivo.  

A versão da agência WW opta por: “Mais de 83,000 bens e serviços receberam o rótulo 

ecológico da EU (...)”. Embora uma versão possa ser considerada “mais correta” do que 

a outra, nenhuma pode ser considerada como um erro binário (Pym, 1992). 

Também no penúltimo segmento podemos verificar que para a frase “GO GREEN WITH 

THE EU ECOLABEL!” eu traduzi “PENSE VERDE COM O RÓTULO ECOLÓGICO 

DA UE!”, contudo na versão da Word-Way foi traduzido como “FAÇA ESCOLHAS 

ECOLÓGICAS COM O RÓTULO ECOLÓGICO DA EU!”. Mais uma vez, trata-se de 

escolhas de palavras diferentes, não significando que a versão realizada por mim possa 

estar errada. 

 

 

 

Figura 4: Compare nº3 
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Os projetos de treino número quatro (vd. apêndice IV) e o projeto número seis (vd. 

apêndice VI) eram livros de instruções de um sistema de som para automóveis. Estes dois 

projetos estavam inseridos na área industrial e tecnológica e o público-alvo eram as 

marcas de automóveis e os seus clientes. Tal como o projeto mencionado acima, estes 

projetos também foram de pequena dimensão, contando apenas com 621 palavras e 628 

palavras, respetivamente. No que toca ao tipo de linguagem, era bastante técnica devido 

ao cariz do documento. Foi feita a tradução de inglês para português de Portugal. 

Este projeto número quatro (figura 6), já de cariz mais técnico e especializado na área da 

indústria automóvel, caracteriza-se por ser um manual de instruções. Este tipo de 

documento contém uma linguagem curta e objetiva de forma a facilitar a compreensão do 

leitor. Neste compare, é possível verificar que as palavras destacadas a vermelho, não 

podem ser consideradas um erro binário, tal como Pym expõe (1992) . No quarto 

segmento, verifica-se que “Enter the account” poderia ter duas opções aceitáveis de 

tradução: “Introduzir a conta” ou “Introduza a conta”. Este tipo de diferença não é um 

erro tradutivo (ou binário), mas sim uma escolha preferencial de registo gramatical que 

cada tradutor opta por utilizar ao longo do documento de forma coerente. Nenhuma destas 

escolhas tradutivas, afetam a compreensão do texto de partida. Assim, segundo Pym 

(1992) pode-se classificar estes erros como não-binários. Por outro lado, nos últimos três 

Figura 5: Compare nº4 
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segmentos do compare o termo “[MG Vehicle]” na minha versão foi mantido igual ao 

original, contudo na correção foi traduzido para “[Veículo MG]”. Aqui, julgo estar 

corretamente assinalado a vermelho, visto ser um lapso tradutivo. 

 

O projeto de treino número cinco centrava-se na área jurídica, pois era um documento 

legal para uma empresa. Este totalizava 1409 palavras e levou um dia e meio a ser 

completado, também de inglês para português. (vd. apêndice V). 

Neste excerto (figura 7), com um único segmento, verificamos algumas marcas vermelhas 

ao longo do texto, que mais uma vez, podem induzir a uma ideia errada. Contudo, se 

analisarmos de acordo com a investigação de Pym apresentada no capítulo I, estas 

palavras destacadas, não entram dentro da categoria de mistake, mas sim uma escolha de 

natureza preferencial, o que a torna num erro não-binário (error) (Pym, 1992). Por 

exemplo:  

No original “When so stipulated by law (...)”, optei por traduzir “Quando assim estipulado 

por lei (...)” o que desencadeou o destaque vermelho no compare, pois na versão da 

agência está “Nos casos em que tal seja estipulado por lei (...)”. Isto não pode ser 

classificado como mistake (Pym, 1992), pois ambas as traduções estão corretas, e 

Figura 6: Compare nº5 
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nenhuma delas iria prejudicar a mensagem original da língua de partida para a língua de 

chegada. 

O projeto número sete, foi um projeto que eu iniciei de forma confiante, mas essa 

confiança rapidamente foi perdida após receber o seu compare (figura 8). Este documento 

trata-se de um questionário realizado acerca de uma rede social (vd. apêndice VII) de 

inglês para português com cerca de 5474 palavras. Este questionário era direcionado para 

um público mais jovem. Neste excerto, é possível verificar uma grande quantidade de 

marcas vermelhas ao longo do texto. As palavras destacadas, marcam a diferença entre a 

minha tradução e a tradução da Word-Way: diferenças de registo gramatical. Por 

exemplo, no texto original “Donate/sell my unwanted items instead of throwing them 

away”, optei por traduzir “Doar/vender os meus artigos não desejados em vez de os deitar 

ao lixo”, enquanto a WW traduziu “Doo/vendo objetos de que não preciso, em vez de os 

deitar fora”. Embora, exista uma clara diferença no registo, e talvez a versão da agência 

seja a “mais correta”, a minha tradução marcada a vermelho, origina a ideia de que está 

repleta de erros binários, o que faz questionar a minha competência linguística. A 

diferença mais notória entre o documento traduzido e o seu respetivo compare foi a 

escolha de registo, tendo em conta o tipo de documento. O documento era de cariz 

Figura 7: Compare nº7 
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informal, contudo, na tradução final submetida pelos tradutores da agência, foi optado 

pela utilização da terceira pessoa do singular. 

O projeto número oito (vd. apêndice VIII) contou com 3718 palavras e teve duração de 4 

dias. Era um documento extremamente técnico devido ao seu tema – um manual de 

instruções de um dispositivo de ar condicionado. Para além de ser extenso, este 

documento também necessitava de conhecimento nesta área industrial e no tipo de texto.  

Como tal, para além das diferenças preferenciais, surgiram algumas questões 

terminológicas, por exemplo: 

 “Blow function” este termo descreve uma função do dispositivo que no manual 

de instruções se traduz como “função BLOW (Ventilação)” 

 “Cooling”, “Dry”, “Fan”, “Heating” são termos específicos com os termos 

correspondentes em português de “Cooling (Refrigeração)”, “Dry 

(Desumidificação), “Fan (Ventoinha)” e “Heating (Aquecimento de ambientes). 

 “Swing function” com tradução de “Função SWING (Oscilação)”. 

 

O projeto de treino número nove (vd. apêndice IX) dentro da área da medicina, realizado 

no par de línguas de En-pt-pt com um total de 9876 palavras, teve a duração de 3 dias. 

Este documento era uma bula de um medicamento e a dificuldade centrou-se nos termos 

técnicos. Por exemplo:  

 Propan-2-ol 

 Acute aquatic 

 Elution buffer  

 Wash buffer 

Nestes casos, na tradução final realizada pelos tradutores internos da WW, só no termo 

“Acute aquatic” é que foi realizada a tradução para “Aquática aguda”, os outros três 

termos, mantiveram-se os originais. A realização destes projetos foi facilitada pela 

utilização do Trados Studio, devido às várias funcionalidades do mesmo. Uma delas é a 

memória de tradução que à medida que o trabalho vai sendo desenvolvido, os termos e 

segmentos são armazenados para futura referência, proporcionando consistência ao longo 

do texto. Existe, também uma função de garantia de qualidade do texto denominada de 
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“verify” que possibilita a elaboração de um relatório com mensagens de advertência ou 

erros encontrados.  

O projeto de treino número dez (vd. apêndice X) tratava-se de um manual de instruções 

de um automóvel no par de línguas EN-PT. Tal como todos os documentos de linguagem 

mais técnica mencionados anteriormente, este projeto, para além de extenso, também 

contou com dificuldades de cariz terminológico. Por exemplo:  

- A palavra ‘gauge’ ao longo do documento ser traduzida na versão final, pelos 

tradutores internos, como ‘indicador’ ou o termo ‘snap ring’ traduzido para ‘anel 

retentor’: 

 - “Check that gauges, warning lamps and indicators are working properly.” 

(Verifique se os indicadores, as luzes de aviso e luzes indicadoras estão a 

funcionar devidamente.) 

- “Remove the snap ring.” (Remova o anel retentor.) 

Para além disso, surgiram também questões preferenciais, como por exemplo, a palavra 

‘setting’ ser traduzida por ‘definição’ opondo a minha tradução de ‘configuração’. Ou até 

a formulação das frases, como por exemplo: “Actively use regenerative braking with the 

motor (...)”.  Na minha tradução no projeto de treino optei por traduzir a frase na seguinte 

forma: “Utilize ativamente a travagem regenerativa com o motor (...)”. Enquanto a 

tradução final foi submetida como: “Utilize de forma ativa a travagem regenerativa com 

o motor (...)”. 

 

O projeto de treino número onze foi o segundo projeto realizado em torno da área da 

medicina com cerca de 4668 palavras (vd. apêndice XI). Este projeto também era uma 

bula de um medicamento. Durante a sua tradução surgiram algumas dificuldades 

terminológicas e aos seus termos específicos que requerem algum conhecimento sobre a 

área. Sempre que surgiam este tipo de dificuldades terminológicas, eram resolvidas 

utilizando a Internet, ou trocando opiniões com os tradutores da agência. 

O projeto de treino número treze, com o tema na área financeira e económica, contou 

com um grau de dificuldade mais elevado. Este totalizava 8376 palavras e demorou uma 

semana a ser finalizado. Este documento sobre financiamento sustentável era de maior 

exigência linguística devido à sua formalidade e ao cliente. E, tal como no projeto número 
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três, o público-alvo era a comunidade europeia. Contudo, as diferenças notáveis no 

compare são de cariz preferencial, tendo em conta o registo do texto.  (vd. apêndice XIII) 

Por fim, o último projeto de treino número catorze (vd. apêndice XIV) pertencia a uma 

área de foco na empresa: a localização de videojogos. Este tipo de projetos que chegam à 

empresa são todos realizados no MemoQ e no par de línguas de en-pt-pt. Este projeto de 

treino foi o mais extenso contando com cerca de 22 mil palavras, com uma linguagem 

que considero acessível. A localização de videojogos requer a adaptação do produto ao 

público, país e cultura pretendidos (ver capítulo 2). Neste projeto treino foi necessária a 

consulta dos tradutores mais experientes da agência, pois nem sempre foi possível validar 

os termos devido à especificidade dos mesmos. Embora a WW tenha as queries, como 

explicado no capítulo II, estas nem sempre são resolvidas atempadamente. Por isso, os 

próprios clientes, muitas vezes, sugerem que o tradutor tenha um primeiro contacto com 

o produto ao jogar o próprio videojogo para, de seguida, o poder traduzir, percebendo 

melhor o contexto de algumas frases. 

Com a utilização deste método de avaliação por parte da agência, e com pouca ou quase 

nenhuma explicação, isto gerou confusão e ansiedade em mim, enquanto estagiária. Tal 

como mencionado acima, na investigação da autora Araújo (2015), é essencial receber 

feedback, juntamente com os métodos de avaliação. Pessoalmente, quando finalizava uma 

tradução de um documento e recebia o respetivo compare, era sempre gerada uma 

ansiedade em torno da quantidade de marcas vermelhas, pois a reação natural do cérebro 

é associar vermelho a algo incorreto. Apenas depois de analisar cada compare sozinha, 

poderia concluir que as palavras destacadas não simbolizavam maioritariamente erros 

linguísticos (mistakes), e que as minhas traduções não estavam totalmente erradas. O 

ponto seguinte reflete-se sobre o uso dos compares por parte da WW e o significado do 

erro. 

 

3.3 O uso do erro para aprender: uma reflexão e análise  

Tradicionalmente, e também imposto pelo sistema educativo, o vermelho é diretamente 

associado com algo mau ou errado. Como tal, a utilização desta cor como método 

comparativo pode, falsamente, induzir ao facto de uma tradução, estar errada. 

Consequentemente, poderá originar ansiedade e falta de confiança e autoestima. Para ser 
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possível interligar estes fatores psicológicos com o método de compare, é necessário 

perceber o que realmente significam. 

De acordo com Robichaud (2015) e como citado em (Santos, 2018) a ansiedade pode ser 

caracterizada como a resposta de um individuo diante de uma situação que pode 

considerar ameaçadora, manifestando-se através de respostas cognitivas, 

comportamentais e fisiológicas. Sridevi (2013) constata que uma das formas de ansiedade 

mais comum é a ansiedade que se manifesta nos momentos de avaliação: “Test anxiety is 

the set of phenomenological, physiological and behavioral responses that accompany 

concern about possible failures in any testing or evaluative situation.” (Sridevi, 2013). No 

que diz respeito aos fatores que podem originar ansiedade durante os momentos de 

avaliação, estes podem ser agrupados em três categorias gerais: fatores pessoais, 

sociofamiliares e institucionais (Santos, 2018). Nos fatores pessoais podem ser apontadas 

a falta de autoconfiança e a baixa autoestima, o elevado perfecionismo, a importância 

atribuída à nota da avaliação, a desvalorização das competências pessoais, entre outros 

(Santos, 2018). 

Os dois propósitos da avaliação passam por recolher informações de modo a realizar um 

balanço das aprendizagens e recolher evidências que permitam estruturar e regular as 

aprendizagens futuras (Araújo, 2015).  Na sua investigação, a autora defende que os 

processos de avaliação são essenciais e “envolvem tanto os alunos como os professores 

na reflexão, diálogo e tomadas de decisão” (Araújo, 2015). Deve ser providenciado um 

feedback, juntamente com os métodos de avaliação, de modo a facilitar a análise e 

interpretação do aluno: “Se a avaliação para as aprendizagens tem impacto emocional, os 

professores devem estar alerta para o impacto que comentários e classificações têm na 

confiança e entusiasmo dos alunos e devem ser construtivos no feedback que 

proporcionam” (Araújo, 2015). A autora refere também a importância da avaliação em 

ajudar os alunos a melhorarem e, também, como o podem fazer. Adicionalmente 

menciona que as avaliações devem encorajar a autoavaliação para que os alunos possam 

gerir o seu progresso. 

There is something illogical in asking translation students in their first 

translation course to translate a whole text and expect them to produce a 

text similar to those produced by students who are about to graduate, let 

alone, a text produced by a professional translator.  (Esqueda, 2019, p. 7) 
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Nos estudos de tradução, os métodos de avaliação são de igual importância para o sucesso 

dos futuros tradutores. Segundo a autora, não é viável comparar traduções realizadas por 

recém-tradutores ou tradutores em formação com os seus colegas profissionais. Na sua 

investigação, ela defende que durante muito tempo os métodos de avaliação de uma 

tradução passavam por testar os alunos em como estes conseguiam igualar a sua forma 

de traduzir à do seu professor: “The learning process for the would-be translator was to 

equal, through a process of trial and error, the masters’ ability to translate.” (Esqueda, 

2019, p. 8).  Tradicionalmente, uma tradução seria avaliada com a atribuição de um valor, 

e este iria diminuir de acordo com a tipologia de erros estabelecida pelo professor (por 

exemplo, erros gramaticais e traduções erradas). Contudo, Kelly (2005, p. 132) defende 

que este tipo de estratégia não é viável nos estudos da tradução porque é: 

a. Irrealista: nada tem haver com a tradução numa situação real; 

b. Pouco especifica: pretende avaliar todos os tipos de competências sem considerar 

o facto de que o processo de tradução é tão importante quanto o produto final; 

c.  Falta de clareza: os alunos raramente conhecem os critérios da avaliação da sua 

tradução; 

d. Focada na parte negativa: só destaca os erros e não realça os aspetos corretos no 

desempenho do aluno; e 

e. Não é viável: não permite ter uma boa ideia do que os alunos realmente 

aprenderam. 

Os estudantes de tradução que pretendem se tornar tradutores profissionais precisam de 

compreender que irão prestar serviços profissionais na comunicação interlinguística e 

intercultural. Ou seja, a sua tradução irá ser para uma situação comunicacional e 

comercial específica. Esqueda (2019, p. 4), também menciona a dificuldade que surge no 

momento de classificar as tipologias de erros em categorias claras. 

Embora as investigações sobre a prática dos métodos de avaliação na formação de 

tradutores têm vindo a progredir nos últimos 20 anos (Esqueda, 2019, pp. 5-6), segundo 

a autora “Many translation students at the outset of their studies are still being asked to 

translate a text, they are still calculating the numerical value of their errors” (Esqueda, 

2019, pp. 5-6). Ou seja, o método de avaliação que se gere apenas por solicitar ao aluno 

para traduzir e, mais tarde, este recebe a sua cotação com os erros, ainda é utilizado. Neste 

tipo de abordagem, os professores avaliam a capacidade natural de traduzir e não o que 
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os alunos aprendem especificamente com cada disciplina do curso. Na minha experiência 

académica, isto foi sentido durante a licenciatura, onde o professor avaliava os seus alunos 

da forma descrita acima. O mesmo não aconteceu no mestrado na qual se insere este 

relatório. A autora acredita que a situação mudou e os professores de tradução podem 

contar com um conjunto de conhecimentos partilhados - “the product of sound scientific 

research” (Esqueda, 2019, p. 7) – sobre métodos, ferramentas e atividades que servem 

para avaliar o que é suposto o aluno aprender com cada atividade em cada curso. 

Como já referido no início deste capítulo, a entidade de acolhimento utiliza um método 

de comparação de traduções, com os seus estagiários. Estes compares foram o foco do 

presente estudo de caso, e como tal, serão apresentados alguns destes documentos. De 

modo a ser realizada uma análise mais detalhada, recorreu-se à tipologia de erros de Pym, 

apresentada no capítulo I. 

No Capítulo 4 apresenta-se uma reflexão crítica com base na experiência adquirida ao 

longo do estágio. 
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CAPÍTULO IV – REFLEXÃO CRÍTICA 
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O diário de campo apresentado no Capítulo 3, foi a base deste estudo de caso com o 

objetivo de analisar o tipo de problemas que surgiram nos projetos desenvolvidos ao 

longo do estágio e refletir se estes tiveram alguma consequência na minha autoestima 

enquanto tradutora estagiária. Esta autorreflexão tem como base o diário de campo criado 

com o propósito de fomentar também a minha experiência pessoal e profissional na Word-

Way. 

Como estagiária na Word-Way, a minha experiência profissional foi um pouco limitada, 

devido à escassez de trabalhos de tradução. Contudo, este estágio contribuiu para 

desenvolver competências profissionais e para melhor compreender o mundo profissional 

da tradução e como este se gere e se organiza. Ao longo dos meses, percebi em que pontos 

posso melhorar enquanto tradutora. Alguns dos pontos que necessitam de melhoria seria 

a questão da terminologia que está diretamente ligada à questão do conhecimento da 

linguagem das várias áreas. Para melhorar este ponto, é necessário um trabalho contínuo 

e formação nas áreas com terminologia especializada, mas também é de igual 

importância, a capacidade de obter informação e saber aplicá-la corretamente. Outra 

situação a melhorar seria aprender a identificar melhor o tipo de registo gramatical que é 

necessário adotar para a tradução do documento. Acredito que estas falhas serão 

melhoradas com mais experiência futura na área. 

No início do estágio, houve uma maior dificuldade na adaptação da forma de traduzir que 

é utilizada na agência. A sistematização do processo de tradução na WW é apresentada 

no capítulo II. Devido ao facto de a agência já trabalhar com clientes habituais, esta adota 

formas de tradução adequadas às instruções de cada cliente. Isto foi notório no processo 

de tradução implementado e na forma como têm os estágios estruturados – o estagiário 

começa com projetos treino, onde são criados compares. Esta abordagem, principalmente 

para quem desconhece, como era o meu caso, pode induzir o estagiário em erro. De facto, 

a formação dos estagiários com base na comparação a trabalhos de tradutores já mais 

experientes, pode ser visto de duas formas: positivamente ou negativamente.  

Os projetos eram enviados por email, sem muita orientação. Após serem realizados, 

recebia o compare do documento, com pouca ou nenhuma explicação do mesmo, e, de 

seguida passava para o próximo projeto de treino. 

Para um recém-formado em tradução é vantajoso poder comparar o seu trabalho com a 

versão realizada por tradutores mais experientes, pois possibilita uma reflexão e 
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compreensão de possíveis falhas. Ajuda também a desenvolver competências tradutórias, 

como a capacidade de pesquisa e análise, o trabalho em equipa, a comunicação e, também, 

a gestão de tempo.  

Por outro lado, esta utilização de compares, pode ser prejudicial na confiança e autoestima 

do estagiário. Estes são compostos por três colunas: o conteúdo original, a tradução do 

estagiário, seguida pela tradução realizada por tradutores da agência. Por cada falha, ou 

algum elemento diferente da tradução final, estes são marcados a vermelho como se fosse 

um erro, isto pode criar ansiedade e pressão no estagiário. 

Sempre que um projeto de treino é realizado, o respetivo compare é enviado. Ao longo 

do estágio, este método foi criando pressão para que, cada vez mais, as marcações a 

vermelho desaparecessem. Consequentemente, o foco, no meu entender, virou-se para as 

falhas e não tanto para a aprendizagem e crescimento profissional como tradutora. Seria 

importante para os estagiários receberem feedback complementar aos compares, para 

proporcionar uma visão mais clara sobre as falhas ou diferenças que possam existir, e 

como melhorar nos aspetos necessários.  

Durante o estágio apenas me foi atribuído um projeto real, o que considero que acabou 

por prejudicar essencialmente o desenvolvimento da minha capacidade de gerir o tempo, 

através de datas estipuladas, uma vez que tal não acontecia nos projetos de treino. 

Contudo, o estágio curricular é uma mais-valia para os estudantes poderem aplicar o 

conhecimento adquirido ao longo do mestrado. O ambiente profissional é essencial para 

o desenvolvimento das capacidades necessárias no mercado de trabalho, como a criação 

de uma rotina, aplicada ao mercado de tradução. Por exemplo, durante os 4 meses de 

estágio na WW, é criada uma rotina comum a todos os tradutores que lá trabalham. 

Primeiramente, recebemos os projetos por email, com todos os requerimentos do cliente 

e documentos extra, como as BDT. De seguida, faz-se a análise do documento e tema, e 

é realizada uma pesquisa sobre o mesmo. Após ser feita a tradução do documento, este é 

revisto e enviado para a GP que então o envia para o cliente. 

Considero de igual importância o mestrado que proporcionou este estágio curricular: o 

mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas - cria bases e proporciona o 

estudante com ferramentas úteis para o seu futuro dentro da área. Aborda áreas 

importantes dentro do mercado de trabalho, como a área económica e jurídica. Embora 
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não seja de forma aprofundada e suficiente para ingressarmos completamente nessas 

áreas especificas, permite-nos obter uma base e preparação para o futuro. 

O meu estágio na Word-Way permitiu o desenvolvimento de competências adquiridas no 

mestrado, e foi fundamental para uma melhor integração no mercado de trabalho. 

Infelizmente, não surgiu a oportunidade para melhor integrar na agência num estágio 

profissional, pela escassez de trabalho e vagas como tradutora de inglês. 

A realização do meu estudo de caso na WW, foi vantajoso para ambas as partes 

envolvidas. Para mim, como tradutora, pois permitiu-me entrar no mundo profissional da 

área de tradução e compreender como este funciona, tanto para os estagiários como para 

os tradutores profissionais. Ou seja, obtive um contacto real que me permitiu criar um 

diário de bordo para a investigação, baseado na minha experiência. Com este foi-me 

possível perceber de que forma os recursos existentes, o ambiente na agência e a 

qualidade das traduções podem afetar a autoestima e a confiança. Foi igualmente 

vantajoso para a agência, devido contar com um serviço de tradução adicional aos que já 

possuía. Considero que contribuí e poderei contribuir com esta reflexão crítica, para 

melhorar a forma como os estagiários são integrados na agência, de forma a tornar o 

ambiente mais propício a um bom trabalho, de ambas as partes. Sendo o foco principal, 

o acompanhamento mais próximo de um estagiário em formação na sua empresa. 

Por último, considero que, embora a Word-Way seja uma empresa pequena de tradução, 

julgo ter-me ajudado a solidificar muitas das competências adquiridas através do 

mestrado. Mesmo com a escassez de projetos reais, e nenhum projeto na língua francesa, 

pois estes não trabalhavam com a mesma, este estágio proporcionou-me a abertura para 

o mercado de trabalho na área de tradução. 
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CONCLUSÃO 
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A elaboração do presente relatório de estágio curricular finaliza o mestrado em Tradução 

e Interpretação Especializada. Este teve como principal objetivo descrever e analisar o 

trabalho realizado na entidade de acolhimento, a Word-Way. Adicionalmente, visou 

apresentar um estudo de caso qualitativo, onde o estagiário assume uma posição de 

observador participante na medida em que recolhe os dados e está envolvido na sua 

interpretação. O estudo tem como objetivo descrever e analisar problemas tradutivos que 

surgiram nos projetos desenvolvidos ao longo do estágio, através da análise de compares 

e diário de campo, e refletir se estes tiveram alguma consequência na minha autoestima 

enquanto tradutora estagiária.  

De modo a relacionar o mestrado e a tradução técnica aplicada no estágio, o capítulo I 

tem como objetivo enquadrar teoricamente o contexto do estágio, nomeadamente em 

relação ao tipo de texto traduzido e o tipo de questões que estas traduções podem levantar.  

Com este relatório, procurei proporcionar uma breve apresentação ao que é a tradução 

técnica e a localização, a importância da terminologia dentro desta área e, também, o que 

é denominado de “erro” na tradução. Com base na pesquisa realizada e apresentada no 

capítulo I, pode-se afirmar que a tradução técnica tem as suas especificidades, que, 

consequentemente, origina dificuldades que passam pela complexidade terminológica. 

Do mesmo modo, foi possível verificar e vivenciar como as ferramentas influenciam, não 

só a produtividade do tradutor, mas também o seu estado psicológico. Estas ferramentas 

de TAC, juntamente com as memórias de tradução e BDT utilizadas pelos tradutores, 

podem ser consideradas como a principal ajuda do tradutor. 

Dentro da discussão sobre a tradução técnica, foi dada atenção à importância da 

terminologia desta área. A discussão sobre esta particularidade é de grande importância 

para a área, devido às suas especificidades. Esta relevância recai sobre o facto da pesquisa 

e recolha de terminologia ser um trabalho intensivo e demorado, o que torna a utilização 

de ferramentas como bases de dados terminológicas (BDT) cruciais. Os tradutores 

deparam-se com dificuldades, uma vez que sua atividade consiste, maioritariamente, na 

tradução de documentos e não só de termos independentes. É necessário, portanto, 

considerar o texto e o seu contexto, pois este pode alterar o significado de termos, tanto 

na língua de partida como na língua de chegada. 

De seguida, foi dada relevância ao que poderá ser considerado um erro na tradução. Este 

tema torna-se relevante no âmbito do objeto de pesquisa que foca sobre como os possíveis 
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erros ou falhas numa tradução podem afetar o estagiário psicologicamente. Foi possível 

concluir que há diversos pontos de vista quanto a este assunto, contudo no que toca a 

questões preferenciais na tradução, esta nunca podem ser contabilizadas como erros ou 

falhas tradutórias. Na tradução técnica, os erros existentes poderão acontecer pela falta 

de instrução na área de trabalho, tal foi sentido durante o estágio na Word-Way. Sendo 

que todos os projetos realizados eram de diversas áreas técnicas, o maior desafio 

enfrentado recaiu sobre a terminologia. Porém, é necessário denotar que o tradutor técnico 

é alguém que, maioritariamente, trabalha com vários temas de várias áreas. Embora se 

possa especializar numa só, este continua a ser suscetível a cometer erros. Por exemplo, 

o tradutor do domínio médico, não é um especialista na área médica como um profissional 

da área, contudo, de modo a evitar falhas de comunicação, este pode colmatar a falta de 

especialidade na área ao obter uma formação, pesquisar sobre o tema ou consultar 

especialistas – com isto, obterá um resultado mais coeso, claro e sem quaisquer 

equívocos. 

O projeto realizado foi suportado com uma contextualização e descrição adequadas. Por 

motivos de confidencialidade, não me foi possível demonstrar na totalidade os textos para 

análise. Ao longo do relatório foram expostas as principais dificuldades encontradas, e as 

soluções aplicadas, contando com os compares enviados pela agência.  

Ao longo do estágio, foi possível relacionar o conhecimento adquirido no mestrado e 

aplicar a teoria na prática: a tradução técnica é coerente e clara. Durante o estágio, percebi 

que este tipo de tradução requer alguma especificidade no discurso, contudo não se pode 

classificar a tradução técnica como uma tradução sem emoção. 

Em contexto de aulas, ou até mesmo em estágio, é possível existir uma discussão sobre a 

variedade de soluções encontradas para um único texto, e mesmo que algumas sejam 

descartadas por estarem consensualmente erradas, outras permanecem como aceitáveis. 

A partir daí é uma questão preferencial e tal acontece devido à imensa flexibilidade da 

linguagem. Isto acontece especialmente na área de tradução onde é necessário fazer 

escolhas entre algumas palavras e construções sintáticas ao invés de outras. Na sua 

maioria, as escolhas tradutivas parecem ser de cariz não-binário e como tal, a terceira 

possibilidade viria a ampliar a noção do certo e trazer uma nova possibilidade de 

avaliação que não se focaria só no que é tido como consensualmente errado ou como 

consensualmente certo. Deste modo, seria possível utilizar uma noção intermédia e não-

binária para as escolhas subjetivas. No campo de tradução, muitas vezes, o que pode ser 
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visto como uma tradução “errada”, pode ser nada mais que uma tradução diferente. Este 

tipo de pensamento tradicional binário pode ser desconstruído pelos professores. Dessa 

forma, seria possível dar ainda mais abertura à flexibilidade, que é caraterística de um 

bom ensino de tradução. Como seria possível avaliar traduções realizadas por alunos ou 

recém-formados em tradução, sem a noção de flexibilidade e lógica não-binária? 

No que toca ao estágio em si, a realização deste permitiu uma grande melhoria nas minhas 

competências tradutórias adquiridas ao longo do mestrado. Também proporcionou uma 

nova capacidade de resolução de problemas que possam vir a surgir de forma inesperada. 

Entrar em contacto direto com problemas reais no mundo profissional é crucial, também 

para o desenvolvimento pessoal. Embora no ambiente académico sejam providenciadas 

as bases necessárias para um começo sólido na área, é com a prática, em contexto real, 

que se testam tais competências. O estágio permitiu-me identificar os pontos que 

necessitam de aperfeiçoamento, perceber o quão importante é a pesquisa de um tema e a 

revisão de uma tradução. Isto permitiu, gradualmente, melhores resultados aquando do 

processo tradutório. 

Concluindo, a experiência retirada do estágio curricular contribuiu para a melhoria e 

prática dos conhecimentos adquiridos ao longo do meu percurso académico. Este permitiu 

um maior conhecimento das ferramentas de tradução e, também, da utilização das 

mesmas. Com elas também percebi o quão importantes e eficientes são no mundo da 

tradução, pois reduzem o tempo gasto. O relatório também me ajudou a desenvolver 

competências pessoais – tornei-me mais paciente e resiliente. 

Por fim, gostaria de deixar algumas recomendações para trabalhos futuros: 

O foco desta investigação foi analisar como os compares podem afetar a confiança e 

autoestima de um estagiário, principalmente se não estiver habituado, ou quando não há 

um entendimento claro dos seus objetivos. Apesar de subjetivo uma vez que utilizo a 

minha própria experiência como objeto de estudo, fundamentado com um diário de bordo 

criado ao longo do estágio e os compares, sou da opinião que estudar a questão 

psicológica seria interessante, nomeadamente desenvolver um estudo que se focasse na 

experiência de mais estagiários e que avaliasse psicologicamente as suas evoluções desde 

o início até ao fim do estágio.  
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